
Centro Cultural Recreativo de Apoio aos 
Funcionários, Filhos e Netos da Estação Agronómica 

Nacional 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

EXERCÍCIO DE 2020 

Caros sócios, 

1. Nos termos das disposições legais e estatutárias, cabe ao Conselho Fiscal elaborar o relatório e emitir 
parecer sobre os documentos da prestação de contas do Centro Cultural Recreativo de Apoio aos 
Funcionários, Filhos e Netos da Estação Agronómica Nacional referentes ao exercício findo em 31 de 
dezembro de 2020. 

2. É nossa convicção terem-nos sido prestadas todas as informações relevantes para a elaboração deste 
relatório. 

3. Análise da Demonstração de resultados: 

No encerramento do exercício foram apreciadas as demonstrações financeiras que apresentam um 
resultado final líquido de 8.855,81€ positivos por comparação ao resultado do exercício anterior, no 
valor de 35.138,24€ positivos. 

Verificou-se uma redução considerável na prestação de serviços, no valor de 40.550,9€, que resulta 
essencialmente da redução do valor da mensalidade durante os meses de confinamento obrigatório, 
devido à pandemia de covid-19 (de Março a Maio para a creche e de Março a Junho para o jardim de 
infância), que juntamente com a saída de crianças da creche e jardim de infância, implicou também 
uma redução no valor de outras rubricas como o Inglês, a Música, o Karaté e até mesmo as Matrículas. 

Regista-se também um decréscimo de gastos na rubrica Fornecimentos e Serviços Externos 
(15.875,4€) que se deve principalmente à rubrica Água/Eletricidade cujo valor não está representado 
no relatório de contas. Assim, alerta-se para o facto de que este valor poderá ter um impacto 
significativo em exercícios seguintes. 

Nota-se o aumento do valor na rubrica Conservação e Reparação, fruto das manutenções dos espaços 
da creche e jardim de infância, e na rubrica Material de Limpeza, um gasto associado à compra de 
variados materiais de limpeza e desinfeção, de forma a cumprir as novas regras de higiene para a 
prevenção da covid-19. 

Análise do Balanço: 

Decréscimo do ativo face ao ano anterior (8.833,4€), que se deve na sua maioria à redução do valor 
da rubrica “Caixas e depósitos bancários”, na ordem dos 6.046,2€. 

Diminuição ainda do valor do passivo em 17.689,2€, e aumento dos fundos patrimoniais, em 8.855,8€. 
A rubrica que mais contribui para o decréscimo do passivo é “Diferimentos” cujo valor diminuiu em 
12.050€. 




